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O estado do tempo durante o A ~ S  de Jane i ro  f o i  carac ter izado por céu pouco nublado na Costa Sul  e muito nublado na 

Costa Norte onde se ver i f i caram p rec ip i t açaes  quase d i á r i a s  durante todo o mês, provocando grandes a t rasos nos t raba lhos 

agr!colas da época e elevados nas c u l t u r a s  ainda no ter reno.  

Nos Últ imos aeses predominou um tempo de nordeste com temperaturas baixas, t an to  na Costa Su l  como na Costa Norte, 

o que o r i g i nou  igualmente a t rasgs  no d e s e n v o l v i ~ e n t o  das cul turas.  

Ve r i f i ca -se  assim que as condições c l imá t i cas  f o raa  adversas para a a g r i c u l t u r a  em geral ,  p e l o  que, a pers is t i rem,  

podea conduzir a UP f raco ano agr;cola, 

RESUMO M E T E ~ R ~ L ~ G I  C0 DE JANE IR0 

Fonte: Direcção Regional da Madeira do I n s t i t u t o  Nacional  de Meteorologia e 6eof;sica .. Resultado Nu10 
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A produçáo de bata ta  5 e m i l  h a q e  Outono ressent iu-se i ~ e n s o ,  por isso, p e l o  que prat icamente não apareceu semi l h a  

nova 5 venda no mercado no mês de Jane i ro  o que provocou enorme escassez do produto  e elevada cotação do mesmo. 

Quanto à bata ta  doce, ve r i f i cou -se  tambéa um decréscimo na sua produção, embora menos acentuado que na batata. I s -  

so f i c o u  a dever-se a um excesso de chuva durante todo o mês de Novembro que o r i g i n o u  o apodrecimento de algun produto, a! 

t e s  de ser co lh ido do terreno. 

#o que r e s p e i t a  ao t r i g o ,  v e r i f i c a - s e  um progressivo decréscimo de sementeiras de ano para  ano, notando-se a t é  que, 

ea alguns Concelhos, já nea a c u l t u r a  é f e i t a ,  Estão neste caso e no ano ac tua l  o Funchal, câmara de Lobos e S. Vicente. 

~ l é a  disso, devido ao mau estado do t e ~ p o ,  pr inc ipa lmente  na Cesta Norte, v e r i f i c a - s e  u i  grande a t raso nas sementei - 
ras, estando assim n u i t o  t e r reno  po r  semear. 

ApenasnoConcelho do Po r to  Santo se constatou uma maior área de cerea l  semeada, em re laçxo  aos anos anter iores,devi  

do ao f a c t o  do tempo t e r  c o r r i d o  de fe i ção  cor  a queda de bastante chuva no cedo que p e r m i t i u  semear te r renos na devida a 1  

tura,  quando ea anos anter io res ,  devido i seca, t inham f i cado  de pousio. 

Quanto ao tomate, v e r i f i c a - s e  t a m b é ~  um decrésciao de produção e de desenvolv icento ao ar  l i v r e ,  devido às  nás con- 

dições atmosfér icas a que f o i  s u j e i t a  a cu l tu ra ,  com chuvas e ventos in tensos durante todo o mês de Novembro, 

A produç%o e desenvolvimento do tomate em es tu fa  pode considerar-se como noroal .  

ESTADO DAS CULTURAS E ESTIMATIVAS DE AREAS SEMEADAS E COLHEITAS 

( ~ Ú s e r o s  S u j e i t o s  às  Correcções que os ~ á l c u l o s  D e f i n i t i v o s  I ndicarew) 

(a) Base 100 = Areas semeadas em 1982183 
(b)  Base 100 - Produção nédia no rna l l hec ta re  
( c )  Base 100 Produçáo média no ano agr;cola 1982/83/hectare 
(d)  Base 100 . Produ$io nédia normal 
(e) Base 100 = Produç8o nédia no ano ag r í co la  1982181 
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Quanto ao estado s a n i t á r i o  do gado apresenta-se como boa, não havendo not ;c ia de qua lquer  a l t e r a ç ã o  s a n i t á r i a  nas 

d i f e r e n t e s  espéc ies  pecuár ias  e x i s t e n t e s  na Região ~ u t ó n o m a .  

No r e s p e i t a n t e  ao mercado de p r o d o t o s  a g r í c o l a s  v e r i f i c a - s e  não t e r  h a v i d o  d i f i c u l d a d e s  nas  suas t ransacçBes,  p o i s  

a o f e r t a  tem se mant ido sempre i n f e r i o r  1 procura,  o que p rovoca  sub idas  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v a s  no v a l o r  dos p r o d u t o s  

t r a n s a c c i  onados. 

Quanto  à mão-de-obra a g r í c o l a  v e r i f i c a - s e  s e r  e l a  sempre m u i t o  escassa, não só dev ido  1 emigraç30 p a r a  o  estrangei- 

r o  como tambén o  abandono das zonas r u r a i s  em d i r e c ç ã o  1 s  zonas urbanas onde ma is  f a c i l m e n t e  se consegue t r a b a l h o  melhor  

reaunerado. 

No entanto,  v e r i f i c a - s e ,  meseo no s e c t o r  a g r í c o l a ,  uma c o n s t a n t e  s u b i d a  de  s a l á r i o s ,  sendo h o j e  normal  as d i á r i a s  

de 700#00 a  900#00 p a r a  o  t r a b a l h a d o r  a g r í c o l a  i n d i f e r e n c i a d o  e  de 1.500800 a  2.000#00 p a r a  o  e s p e c i a l i z a d o ,  

Quanto aos t r a b a l h o s  agr;colas, p r a t i c a m e n t e  t o d o s  e f e c t u a d o s  manualmente, p e l a  enorme d i f i c u l d a d e  de mecanizar  a  

a g r i c u l t u r a  na Madeira, têin-se processado com alguma l e n t i a o ,  não só d e v i d o  à f a l t a  de mão-de-obra coa0 também p e l a s  con - 
d i  ç5es c1 i a a t é r i c a s  adversas, 

Por  i s s o  e  como j á  a t r á s  refwir ros,a lgumas s e ~ e n t e i r a s  e s t ã o  a inda  p o r  f a z e r  mas espera-se que t u d o  s e  recomponha 

d e n t r o  de mais a lguns  d i a s  se, p r i n c i p a l m e n t e ,  o  tempo v i e r  a  t o r n a r - s e  menos chuvoso. em e s p e c i a l  na Cos ta  Norte.  

No P o r t o  Santo, onde a  c u l t u r a  mecânica e s t á  a a i s  g e n e r a l i z a d a  o s  t r a b a l h o s  a g r i c o l a s  iantêm-se em b o ~  r i t m o  e  t u -  

do se p rocessa  d e n t r o  da normalidade, 

FEVEREIRO DE 1984 
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FEV / 8 4  

Ng 2 
O es tado  do teaipo d u r a n t e  o mês de F e v e r e i r o  f o i  c a r a c t e r i z a d o  p o r  céu pouco nublado e com ausênc ia  de p r e c i p i t a -  

çaes, t a n t o  na Costa S u l  como na  Costa Norte,  a p a r t i r  da p r i m e i r a  semana e a t é  aos Ú l t i m o  d i a s  do mês, em que v o l t o u  a c h i  

v e r  em t o d a  a Região, 

As condiçaes a t a o s f é r i c a s  foram p o r t a n t o  prop;cias p a r a  uma melhor movimentaç50 dos t r a b a l h o s  a g r i c o l a s  o que permi -  

t i u  uma maior  aceleração no seu r i t m o  de execução, tendo-se recuperado o a t r a s o  oue se v e r i f i c a v a ,  p r i n c i p a l m e n t e  na Costa 

N o r t e  da Madeira, 

A t e ~ p e r a t u r a  n é d i a  observada manteve-se ao n í v e l  dos v a l o r e s  normais p a r a  .a época o que p e r m i t i u  u m  r á p i d o  desenvol  - 
v imento  das c u l t u r a s  que agora s e  pode c o n s i d e r a r  como normal, após o a t r a s o  v e r i f i c a d o  e i  Janei ro,  

Fonte:  Di recçáo Regional  da Made i ra  do I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de M e t e o r o l o g i a  e ~ e o f i s i c a  
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Coio após a seca de quase todo  o mês, sobreve io  a chuva, c b j a  f a l t a  j á  se f a z i a  s e n t i r ,  o ano agr:cola parece  que- 

r e r  reconpor-se do seu mau e, se daqui  p a r a  o f u t u r o  tudo  d e c o r r e r  normalmente, o ano que se i n i c i o u  de m á  f e i -  

çâo, poderá v i r  a inda a t o r n a r - s e  num boa ano p a r a  a a g r i c u l t u r a ,  

No oue r e s p e i t a  à c u l t u r a  do t r i g o  v e r i f i c a - s e  t e r e ~  p rossegu ido  as semente i ras  que não puderam ser  e fec tuadas  no 

wês a n t e r i o r ,  estando agora p r a t i c a m e n t e  conc lu idas ,  Nota-se, no en tan to ,  um decréscimo de á rea  semeada em r e l a ç ã o  ao ano 

a n t e r i o r .  
' 

Quanto à cebo la  do cedo v e r i f i c a - s e  e s t a r  a p r o s s e g u i r  no rea lmente  a sua p lan tação ,  embora em menor á rea  que nos 2 

nos a n t e r i o r e s ,  p o r  m u i t a  p l a n t a  t e r  s o r r i d o ,  no v i v e i r o ,  p o r  ocas iâo  das chuvas i n t e n s a s  e p e r s i s t e n t e s  dos Ú l t i m o s  me- 

ses. 

No r e s p e i t a n t e  à b a t a t a  doce de verão  ass is te -se  também à preparação  do t e r r e n o  e sua  p l a n t a ç ã o  p r i n c i p a l m e n t e  na 

Costa Sul ,  dado na Costa Morte, f a c e  à s  tempera tu ras  mais b a i x a s  a! v e r i f i c a d a s ,  só se g e n e r a l i z a r  a c u l t u r a  a p a r t i r  de 

Maio eR diante.  

Contudo, na Costa Sul, v e r i f i c a - s e ,  no p r e s e n t e  momento, uma menor á rea  p l a n t a d a  que ea i g u a l  p e r i o d o  do ano ante-  

r i o r .  

ESTADO DAS CULTURAS E ESTIMATIVAS DE AREAS SEMEADAS E COLHEITAS 

( ~ Ú a e r o s  s u j e i t o s  à s  co r recções  que o s  c á l c u l o s  d e f i n i  t i  vos i n d i c a r e m )  

L I I 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 O 11 12 

R, A. M 8 7 60 80 61 60 5 000 50 59 75 4 5 50 

CALHETA 100 . . 100 x 100 x 100 100 x , , . , 
CHMARA DE LOBOS . . . . 105 100 x 50 40 x 50 50 2 5 1  FUNCHAL , . , , 75 50 50 60 40 x 57 80 

MACH I C0 110 80 100 100 80 x 40 100 x . . . . 
PONTA DO SOL 90 70 75 70 70 x 50 50 x 60 60 

PORTO t4ONl Z 100 . . 100 . . . . x 100 x x . . . . 
RIBEIRA BRAVA 90 75 80 60 60 x 40 40 x 60 60 

SANTA CRUZ 100 100 70 50 20 x 50 5 0  x 95 95 

SANTANA 100 . . . . . . . x 50 8 0  x . . . 
S. VICENTE . . . . 100 . . . . x . . . . x . . . . 
PORTO SANTO 280 . . . . . . . . x . . . . x . . . . 

( a )  Base 100 - Areas semeadas ea 1982/83 
I 

( b )  Base 100 = Produção média n o r m a l l h e c t a r e  
( c )  Base 100 . Produção n é d i a  no ano a g r í c o l a  19821831hectare 
( d )  Base 100 = ProduçIo média normal 
( e )  Base 100 = Produção média no  ano a g r í c o l a  1982183 

t - Toneladas .. - R e s u l t a d o  n u l o  
x - R e s u l t a d o  ignorado  



Quanto à cana de açúcar, cons ta ta -se  que a c u l t u r a  v a i  perdendo gradualmente a i i p o r t â n c i a  aue an tes  t i n h a  na Re- 

g ião.  Não só se a s s i s t e  a uma d i m i n u i ç ã o  de á rea  c u l t i v a d a ,  como também a usl apenor i n t e r e s s e  do l a v r a d o r  p e l a  s u a c u l t u r a ,  

o que p rovoca  um abaixamento acentuado de produção que se pode e s t i m a r  a c t u a l ~ e n t e  e r  ce rca  de 75% das produções norma is  

de há dez anos at rás,  

Quanto à b a t a t a  %emi lhaP,  de Outono c o n t i n u o u  a v e r i f i c a r - s e  enorme escasse i  do p r o d u t o  mot ivada p e l a s  adversas con - 
d i ç ã e s  a tmos fé r i cas  o que provocou e levada  cotação do mesmo e necessidade de i m p o r t a i 2 0  de b a t a t a  para  consumo p a r a  s u p r i r  

as qrándes c a r ê n c i a s  do mercado l o c a l .  

F inalmente,  no r e s p e i t a n t e  c u l t u r a  do tomate  do cedo, na sua grande m a i o r i d  o b t i d o  em e s t u f a ,  v e r i f i c a - s e  t e r  h a v i  - 
do um l i g e i r o  decréscimo em r e l a ç ã o  ao ano a n t e r i o r .  

A produção de tomate do cedo ao a r  l i v r e  6 que se r e s s e n t i u  b a s t a n t e  coa as a d - e r s a s  condiçães de c l i m a  a oue f o i  

submetida a c u l t u r a .  

No p r e s e n t e  momento pode c o n s i d e r a r - s e  como p r a t i c a m e n t e  conc1u;da a c o l h e i t a  desse tomate. 

Quanto ao estado s a n i t á r i o  do gado, pode-se c o n s i d e r á - l o  como bom em t o d a s  as espécies pecuár ias  e x i s t e n t e s  na Re- 

g i ã o  ~u tónoma.  

No que r e s p e i t a  ao mercado de p r o d u t o s  a g r í c o l a s ,  c o n t i n u a  a v e r i f i c a r - s e  f á c i l  mcoamento dos p rodu tos ,  não tendo  

h a v i d o  d i f i c u l d a d e s  nas suas t ransacções,  p o i s  a o f e r t a  c o n t i n u a  a s e r  i n f e r i o r  à procura,  o que provoca e levadas co tações  

nos p r o d u t o s  t ransaccionados,  

Quanto  à mão-de-obra agr;cola c o n t i n u a  a v e r i f i c a r - s e  escassez na o f e r t a ,  o que s e  t r a d u z  n u i a  tendênc ia  p a r a  a su- 

b i d a  de s a l á r i o s  e em a t rasos  ma is  ou wenos acentuados na  execuç%o, d e n t r o  das épocas p r o p í c i a s ,  dos t r a b a l h o s  n e l a s  acon- 

se1 háve i  S. 
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Duran te  O mts de Março o es tado  do tempo c a r a c t e r i z o u - s e  p o r  abundante chuva em t o d a  a Região, p r i n c i p a l m e n t e  na 

p r i m e i r a  quinzena do mês, segu ida  de um tempo ma is  ou menos seco e com tempera tu ras  p r a t i c a m e n t e  no rma is  p a r a  a época. 

As cond ições  a t m o s f é r i c a s  con t inuaram,  p o r t a n t o ,  p r o p í c i a s  p a r a  um bom ano a g r f c o l a ,  p o i s  as chuvas caídas,  se  

exceptuarmos as da época Outona l  que fo ram demasiado i n t e n s a s  e p e r s i s t e n t e s  e que causaram grandes p r e j u í z o s  nas c u l t i  

r a s  da b a t a t a  de Outono e de t o a a t e  do cedo ao a r  l i v r e ,  têm-no s i d o  b a s t a n t e  b e n é f i c a s ,  r e g u l a r e s ,  bem r e p a r t i d a s  e não 

acompanhadas de tempora is  d e s t r u i  dores. 

RESUMO M E T E O R O L ~ G  ICO DE MARÇO 

Fonte:  D i rocçZo  Reg iona l  da Made i ra  do I n s t i t u t o  Nac iona l  de N e t e o r o l o g i a  e ~ e o f i s i c a  
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+ 111,6 

+ 214,8 

t ?OE,5 

t 144,5 

i 58,7 

115,2 

113,l 

?%,8 

221,4 

204.9 

59,9 

61,8 

65,5 

52,O 

132,O 

41,7 

30,O 

18,3 

14,1 

26,7 

32,3 

25,T 

10,O 



As c u l t u r a s  apresentam-se, com b e l o  aspecto ~ e a e i a i i ~ ~ o  e  Optimo desenvo lv lnen io ,  o  que i a ~  p rever ,  se nada de 

avorea l  v i z -  a  aconiecer ,  a  obtenção de abundante; prodkçBei ,  

Pena É que se v e r i ó i o u e ,  de um modo g e r a l ,  d im inu i530  da &a p i a n t a a z ,  etc r e l a ç z o  aos anos a n t e r i o r e s ,  p r i n -  

c ipa lmente  no Que r e s p e i t a  \os c u l t u r a s  de b a t a t a  de Pr imavera e  cebola, f a c t o  er g r a d e  p a r t e  dev ido  ao p reso  e ievado 

por  ou6 foraw vendioos a  b a t a t a  semente e  os adubos qu;micos e  à a e s t r u i ç ã o  v w i í i c a u a  oas cebolas,  ouando es'td p l a n t a  

a inda se encontrava no v i v e i r o ,  p e l a  acção das abundantes chuvadas que ent%o cairam, 

Para a  d i ~ i n u i ç ã o  da área c u l t i v a d a ,  t a m b é ~  tem i n f l u í d o  imenso- a  f a l t a  e encarecimento c o n s t a n t e  da mão de 2 

b r a  Q U E  se n o t a  p o r  toda  a  p a r t e  e  que, cada vez ~ a i s ,  vera condic ionando o  desenvolv imento da Região, 

Como j á  a t r á s  f r i sámos ,  a  á rea  de b a t a t a  de Pr imavera  e  de c e b o l a  do cedo p l a n t a d a  é i n f e r i o r  à s  dos anos ari- 

t e r i o r e s ,  estimando-se essa b a i x a  em c e r c a  de 2@, 

Contudo, ambas as c u l t u r a s  apresentas-se bea desenvo lv idas  e  COE b e l o  aspec to  v e g e t a t i v o .  

O iaesmo se d i z e r  da c u l t u r a  do t r i g o  que se apresen ta  b a s t a n t e  prometedora. 

h b a t a t a  doce de Verão, com o  aumento g radua l  da temperatura,  p r i n c i p i a  também agora a  desenvolver-se normal- 

mente, 

A c o l h e i t a  da cana s a c a r i n a  já p r i n c i p i o u  na lguns  Corceiriosda Hacieira, como C a l h e t a  e  Pon ta  do Sol, mas a  d i -  

a i n u i ç ã o  c o n s i a n t e  da sua produção é bee v i s í v e l  dev ido  aos poucos cuidados c u l t u r a i s  que com e l a  c o n t i n u a  a  t e r  o l a -  

v rador  aadei  rense, 

A produçâo de t o a a t e  do cedo p roduz ido  em e s t u f a  tem-se mant ido em n í v e i s  m u i t o  do normal p a r a  a  &o- 

ca, embora constatando-se u~  l i g e i r o  decréscimo em r e l a ç 3 o  ao ano a n t e r i o r ,  

Quanto à produç80 de  tomate  do cedo ao a r  l i v r e ,  v e r i f i c a - s e  ter s i d o  b a s t a n t e  d i a i n u t a  p e l a s  más condiçges 

de c l i m a  a  oue f o i  s u j e i t a  a  c u l t u r a  l o g o  no i n í c i o  da sua p lantação,  



ES'IIIDI; DAS C1iiTÜkLS E E S I I M A T I ~ ~ ~ I S  DE ARLAS S t H t k D k S  E COiHEiTi,; 

(k;meros s u ] e l f o s  > S  cor recç5es  uue os c ~ l c u l o s  o e í i n l l i v o s  t n o ~ c a r e r )  

/Aia& B:EA na j 
, - í n d i c e s  - , 

/ COLHI  IT?S I 1 - Proaucáo e f n d ~ c e s  - i 

( a )  Base 100 - a r e a s  semeadas em 1982/83 
( b )  Base 100 Q ProduçHo média norma l /hec ta re  
( c )  Base 100 6 Produção & d i a  no ano a g r i c o l a  1982/83/hectare 
(d )  Base 100 = Produç%o média normal  
( e )  Base 100 ProduçHo média no ano a a r í c o l a  1982/83 

t - Toneladas ,. - Resu l taao  n u l o  
x - Resu l tado  ignorado  

No que r e s p e i t a  ao es tado  s a n i t á r i o  do gado, nada de novo há a  a s s i n a l a r  p e l o  que se pode cons idera r  como bom em t o -  

da a  Regi%o. 

No r e s p e i t a n t e  ao mercado de p r o d u t o s  a g r í c o l a s  c o n t i n u a  a  v e r i f i c a r - s e  f á c i l  escoamento dos p rodu tos  e  e levados  p r e  

ços de t ransacção,  dado a p r o c u r a  se manter s u p e r i o r  à o f e r t a .  

Quanto aos t r a h a l h o s  a g r í c o l a s ,  c o n t i n u a  a  a s s i s t i r - s e  a  alguma l e n t i d ã o  na  sua execuçHo p e l a  escassez de mão de o- 

b r a  e  i m p o s s i b i l i d a d e  de u t i l i z a ç ã o  de ~ e i o s  mecânicos, na maior  p a r t e  dos t e r r e n o s  a g r i c o l a s  da Região, 

I s t o  a c a r r e t a  n2o s ó  execuçáo de t r a b a l h o s  f o r a  das épocas mais p r o p f c i a s ,  como também c o n s t a n t e  aumento de s a l á r i o s ,  

o  que i m p l i c a  uma ffienor r e n t a b i l i d a d e  das exploraç'ges a g r í c o l a s  e  conse~uenfemente  UE n a i o r  d e s i n t e r e s s e  p o r  p a r t e  de quem 

as exp lo ra ,  

ABRIL DE 1984 
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5 e s i 2 d o  do tempo d u r a n t e  i o d o  o  m i s  de A b r i l  f o i  c a r a c t e r i z a d o  p o r  abiind;antes e p e r s i s t ~ n i e s  p r e c i p i i a ç ã e s  err t o c o  

c b r c . : i p ~ ? a c o ,  

:,OAC ? r i i l ~ ; i ~ e r , i ~  náo s e  ver i i - i ca . .a r  ver to:  i c r i e c  r!o sê:, e r  rc 'e-êncja,  es chuva: ca faas ,  ab:ir,da~te:, mas não em 9e- 

masi&,  pooe t  co?: ioerbr-se benéiica:, p a r a  z A o r i c u i t u r a ,  o e l o  OUE a5 ~ P e i i ~ ? I e :  para o  c c t ~ i l  ano a o r i c o l a  c o n t i n u a s  a  ser  

h a i t a n t e  r r o m i  ssoras, 

b t empera tu ra  média ooservada c o n t i n u o c  a m a r t e r - s e  acima oos v a l o r e s  n o r c a i s  par; a éooca, o  oue v e i o  p r o p o r c i o n a r  

um desenvo lv iwen to  r á p i d o  das c u l t u r a s ,  

LUGAR DE BAIXO 

POKTA DELGADA 

SAKTAHX 

PPETO S A K T C  

Fonte:  D i recção  Reg iona l  da K a d e i r a  do I n s t i t u t o  h a c i o n a l  c l ~  Peksi r  r logisi  e ~ e o f i s i c a  



t s t a s s ,  c o n t i n u a r  a  a p r e ~ e ! ~ i a - ,  p o r  i s s c ,  ue Dor cspec to  v e g e t a t i v o  e  Óptimo d e s e n v o l v i i ~ e r i i o ,  o  oue ia :  p r e v e r ,  se 

nada de anoraa l  v i e r ,  e n t r e t a n t o ,  a  s u c e i e r ,  u s  bom ano a a r f c o l a  e  ahundaoies c o l h e i t a s ,  podendo v i r  a coiripensar, assim, a 

Renor área c u ? t i v a d b ,  na ma io r  p a r t e  aos tonce lhos .  

í,om e f e i t o ,  eeibora SE n o i e ,  as utr modo o e r a i ,  d i m i n i i i c ã o  de á rea  p l a n i a d a  en: r e l a c ã o  aíJ ?no a n t e r i o r ,  v e r i f i c a - s e ,  

no en tan to ,  oue se  c o n t i n u a s  a  e f e c t u a r  p1~n ia ;ões  dt: a igueas c l i l i u r a s ,  como t a i a i o  de F r i a a v e r a ,  cebo la  do t a r d e  e i o e a i e  

do t a r d e ,  

Para  essa d i c t n u i ç 3 o  do a r6ã  C U ~ ~ ~ V ~ O C ,  m u i t o  t e r  c o n t o r r i o o  a  cons tan?e  f a l i a  e  encarec imen to  oe mão oe 3Dra a o r i  

c o l a ,  a s s i r  COPO O S  p r e ç o s  e ievaoos  p o r  Que t b  sido vend ioos  os aouoos o t i i r i c o s  E as seme-tes, nomeaoamenie o  + u b & c u l o  

a o  b a t a t a .  

Quanto à s  áreas ae p l a n t a ç ã o  das c u l t u r a s  Que nos i n t e r e s s a m  f o c a r  mais  pormenorizadamente, v e r i f i c a - s e ,  no que re? 

p e i t t  S b a i a i a  dé pr:mavera, oue se  e n c o n t r a  c u l t i v a d o ,  ac iua lmen ie ,  com as p l a n i a ç a e s  do aês  de A b r i l ,  v ia ior  á rea  dc oue 

ea i o ~ a i  p e r i o d o  do ano a ~ i e r i o r ,  nos Lonce lhos  de E, \ ' I V L h ' i l ,  P O R T I  tíijNi!, T4LLiíTF, e  S%TA C?Li, 

í! Lancelho de : ,~ ' ,~AZA DE LC;sOS deve p o s s u i r ,  eR c v l t u r ó ,  Srea i d ê n t i c a  ; do ano a n t e r i o r  e  os  r e s t a n t e s ,  á rea  i n f e -  

r i o r .  

tro oue r e s p e i t a  c e b o l a  uo t a r d e  e  t o ~ a t e  ao t a r c e ,  nZo se notou,  em k b r i l ,  evo iuç%o f a v o r á v e l ,  p e l o  oue as á reas  

c u l i i v a o a s  são i d ê n i i c a s  ou i n f e r i o r e s  o s  do ano a n t e r i o r ,  coa excepção apenas do conce lho  de S, VICENTt em oue a  área c u l -  

t i v õ d a  oarece  ser  um pouco s u p e r i o r  do ano passado, 

R e l a t i v a m e n t e  ao estacio das c u l t u r a s  mencionadas no b o l e t i m  e s t a t í s t i c o  ou s e j a @  t r i g o ,  c e b o l a  da cedo e  b a t a t a  do- 

c e  de kerão,  v e r i f i c o u - s e  que e l a s  se  apresentam com bom aspec to  v e g e t a t i v o ,  embora se  n o t e  alguma acama no * r i c o  e. p o r  ve - 
zes, alguma " a m a v a  b a t a t a  doce a i n d a  pouco desenvo lv ida ,  p r i n c i p b l a e n t e  nos c o n c e l h o s  ao N o r t e  aa k a d e i r s ,  

Quanto à orodução da ccna s a c a r i n a ,  v e r i f i c a - s e  um abaixamento cada vez ~ a i o r  nesse s e ~ t i d o ,    ela f a l t a  de cu idadcs  

a que a  c u l t u r a  e s t á  a c t u a l m e n t e  s u b m e i i ~ ?  e  p e l o  abandono p r o g r e r s i v o  a  cue e s t i  sendo votado,  

No e n t a n t o ,  d e v i d o  à s  c o n d i ç õ e s  de tempo r e i n a n t e s  d u r a n t e  os  a i t i m o s  meses, ext remamepie i a v o r á v e i s  ao seu de:,en- 

v o l i i m e n t o ,  o rend imen to  dz c u l t u r a  no ano p r e s e n t e  nâo deverá se r  i n f e r i o r ,  apesar de t o d a s  as c o o t r a r i e d a a e s  s o f r i d a s ,  ao 

aos anos a n t e r i o r e s ,  



( 1 , :  ,~.s,,meros s u j e i t o s  5 s  cor recc t les  q u ê  os calculas Oe;Sn i i i vos  indicares) 

1 S [ I . : E ~ ~ A $  f z iA3c  DkJ i[i!T:ikkj: 

j - fn.:fies - Í n d i c e s  - 
i i a i a i a  de! Caooia  1 iow,ate 1 i C!:NYEikicS i B a t a i a  aoce ; r i g i  i r e í o ~ .  JII c e i o  i / L r i a a v e r a i  d$  t a r d g  / d~ l a r d e  i 0 ,  \er3, 

. \ 1 , .  > i ; a ;  I [ L )  i (ij / ( t )  1 ( c j  ( Y ,  ; i c ;  ( o )  1 ( C )  

R " .A . I+, , 

P h :  !;rT 
,.r., S G ,  , f 

C ~ , I J / ~ [ .  2; 

F::NCIIAL 

KACii I C t i  

ry,E;Ti. BC VOL 
:)n[- .'- 
t ,!V i . ,  \!?!!I? 

12; c/. ;:: L \ l j ,  

S! ; ) , ' i L  Cgs: 

ç 1,: C 

S. I ' i V E M T í  

? n r i iRi2 S A i i T C  

CVLHf i T A S  i - Frndução e  Í n d i c e r  - I 

( a )  Base 10C - Areas semeados em 1962183 
( b )  Sase 10ú - Produção média n o r ~ a l l h e c t a r e  
( c )  Base 100 - Produção méaia no ano a g r i c o l a  1982 /83 /hec ta re  
( d )  Base 1OC - Produção média normal  
( e )  Base IOC - Produção média no ano a g r í c o l a  1982183 

i - l o n e l a d a s  .. - R e s u l t a d o  n u l o  
x - R e s c l t a d o  i g n o r a d o  

Ouante ac es:ado s a n i t á r i o  do gado, nada h á  a a s s i n a l a r  de anormal p e l o  oue SE o  pode c o n s i d e r a r  de boa em t o d a  a  Re- 

gião.  

No r e s p e i t a - t e  ao percado oe p r o d u t o s  a g r í c o l a s ,  c o n t i n u a  a  a s s i s i i r - s e  ao seu f á c i l  escoamento e  a e l e ~ a d o s  p r e ç o s  

de t ransacção ,  embora COE t e n d ê n c i a  p a r a  descer ,  medida oue vão aparecendo os p r i m e i r o s  p r i m o r e s  dds c u l t u r a s  e fec tuaèas ,  

o  oue já  se v a i  notando es r e l a ç z o  à b a t a t a  de P r i m a v e r a  e  c e b o l a  do cedo, 

Quanto aos t r a b a l h o s  e  m%o de obra  agr;cola, v e r i f i c ô - s e  Que a o v e l e s   continua^ 2 decor -e r  n o r ~ a l r e n i e ,  mas que e s t a  

c o n t i n u a  a  escassear e  en c o n s t a n t e  t e n d ê n c i a  p a r a  aumenio de s â l á * l o s .  
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* < . ' I S T O  i eve  z o ~ o  co.:,ec~e-c;c aue é :;aiaia e £ v i n h d  p r i s c l c i ' l a e v i e ,  +osse, uz  t a t o  prejud?::.~?;, cri- as cn-;ci;css 

i b  iempi. adversas a  Q3e foram s u ) e i i a s ,  n o t a r f l o - s e  al;u?s i.ia0iies rie r . {?Gio ::ds daas c u i t u r a s  e  a  aijeb-a $e U?C::?: -e>&:.. 

t o s  be , i,t oue,  no e f i t a r t o ,  n"a occ n o ú r  cons ioe -a r  ~ ~ ~ o c u p a n i e ,  

? I  . , 
i sn te i r ,  ~ ! i a ; i o  ao es iaoo  das ci:l;ur?:. e nc. Pi iF ' e S ' > k i i ó  23 ~ O ? ~ - S E  ; i j l ! ~ b  ' 3 ~ 2 ~ 2 '  D B ~ O  e7E iZ í i  cor, j , i~:o c;: 

I - r*ui,;. c 3!.:. ;pr ic : .  ; yi;e s ~ b l r e f i j ~ ) ,  ms:. cor,+-:,.;b 2 ;::rsige-s--:e o  ;:>c. cop;. sjscc;p;:vei c.e ~ . p - e '  TO: ~ ~ 7 1 :  ; i +  r,pg - 5 ,  - 
m . .~, ? - * , - I  

,,.. .i , - - $ - C ,  

/ -  

C;?or,as nos io r ! ce ihus  ú i  l ' o i t a  do S o l  E Z i b e i r ~  i j r a v a  e  c ~ i l i ~ ~ ~ a  ai)vesentô-se ~ a i s  a t r a s a d a  ~e  e~  i ~ e K i i ~ ~  per<od2 

do ana pkshaoc, mss C sev zspecfc  6 p r o v e t e d o r  e t u d o  l e v o  i c r e r  oije ec arevk,  . + i n s i r a  2 no rEe ' i i dãoe  $2 nzo  ; c c c s e 3 c j r  

,.,.--. 
c, z. ,$, ;  s:?6"-6 . 

. , . * .  . 
P t x :  :.t C; Cor 2 :??[.i2 o: -a?>:- E f : ) E i i e  teci&, ;.e':T;c?:cb-Se a n s e n v o ] ~ i @ e ~ ~ ~  normal  eA t o j o s  C C ~ ~ C E -  

? .  " .  
iho5 (26 c>p  z suz C c i ~ v - b  i . ,, cor  ex;eni%c dos ca Caihei,? ?op to  ! ior; ir  E 5, V i r e n t e  @ R  quc se r poBe c c f i s i á e r a ~  cooc 

norma? p a r a  2  k ~ o c a ,  

C: es tado as  d e s e r v o l j ~ i r n e n t o  da v i n h a *  po i t - - se  c o n s i i e r c r  corto ::crmó? oii gesmc a c i ~ i :  dz  nori;;â'iicario: e;! s !~ i : r is  roncb 

l h o s  onde se  e ~ r e s e n t â  com p ruwe iedoró  f r u i i f i c a ç ^ c o ,  L s i 3 0  n e s i e  caso O S  conce?hos ae :ar ta  : ~ L z ,  S, Y i c e n i t ,  p ~ * t í l  !:I::;:, 

Funchal  E Po r t o  Santo, 

> 2 j l ~ i 8 - s e  tanbér  p7obij;ãp s a i s  eie\.sia no Conre lho  de i ( zch ico  e  ~ r o o u c j l e r  n c r s ó i s  rios de S. i i r e r t e  e  : ' ù r io  P o r i z ,  

;,pe.zs ( ; O T ~ ~ I ~ O S  de Pon\a bc, Sai e  K i b e i r b  5:aca as proc:!&8o; pa reces  r e r  i n f e r i o r e s  % s  dos m o s  a r 4 e p i c ~ e s +  :P 

? .  
bes ou2 o c o l h e i i c  se tenhõ i n i c i o ò o ,  nesses conceihos,  s n r e n t ~  no : I& d~ ~ ê s ,  

ho que r e s p e i t a  produçdo da canc s h c a r i n a  c o n t i n u a  c as: i s i i r - s e  S su; dep-adacZc e 2s p roduções  c b i i d z s  cor?;- 

n u m  ó sev i n f e r i o r e s  à s  c o r s i d e r z d a s  r iormois, 

. . . . 
e- , iz r , i r  .r; ; g ] ; c $ ~  a ,  anL, f r z q : ~ ~ i r ~ ,  2s prodijç8e:. uc ~ii;;;-s L:~"L?!:,C: :,:o pTa:::ân~;~:i ~ C C I  E /C.. l i - s i  

' - 5  

, , I  . . 
m(:~;,[, ?;;i p: ~ 5 2 ~  ;i" i :,e'. ~:j;ecl:irc: riar-; c +ir,;] ia C ~ l ~ l ~ L j a ,  ii:;?.~ :i i oa : -  c?-$ií,Zo:. c  :B;?:CZT ~ ! ; e ,  ? a r ?  ; ~ i ; l t ~ i ó ,  5: 

. , 
TE;:Si;'iri e:iC a c i ,  



ESTADY: f l l t T ! ' Q "  .,,. , L , , , h u  c r [ S T  / [ ! , A T f \ ; L , r  :)&: cQLb![ 1 

. , .  ( : ~ ~ a e r c s  s u j e i t o s  a s  to.:  er-çne; q j b  L>; c f i r : ? o :  : t f i n i + i v c :  jnn;c::-e.i.' 

( D )  2ase 100 - Proauçác média n o r ~ ~ l / h s c i a r e  
( c )  3ase I O C  c ProOi!ção média na ano ogr i co :s  l*C?!F:I/heciare 
( d )  Esse i G 2  - k r o u c O o  midia  n o v a 1  

- . T i n 3 ; ' ^  ( e )  ?.se 131 - i.rndu;ác n é t i é  co a?c 2 ~ ' l i O i i  ~:i::i!~: 

Uuanio ao e s i c o o  s a r i i á t - 1 0  oo caoo, r a o a  h á  a  assina'ia-, p e i c  aue se o pode c o n s i o e r a r  c o r o  ~ o r  papa t o d a s  ós es3é - 
eles p e c u á r i a s  dz Pegião, 

bjo que r e s p e i f â  ao mercado de p r o d u t o s  agr ;co las,  c o n t i n u a  o v e r i f i c a r - s e  f á c i l  e s c o a ~ e i i o  desses p r e b d c s  d o d r  i 

p r o c u r *  c a r i t i n u a r  a  ser w a i o r  aue a o f e r i i ,  



ESTAGO DAS CDLTURAS E PREVISÃO DAS C3L i !E iTAS 

- El4 33 DE ?L!MiiO 3E 1984 - 

3 es tado  do taaae  d u r a n t e  o  mEs da Junha f o i  c a r a c t e r i z a d o  p o r  c i u  w i t o  nublado ew t o d a  a Regi30 coa paauenâs 

p r e c i p i i a i õ e s ,  p r i n c i p a i n e n t e  n a  o r i m e i r a  q u i n z e n a  e  t e a p e r a i u r z s  a e d i n s  p r ó x i m a s  da n o r a a l  p a r a  a Gpoca, 



iio e n t x i o ,  110 Concelho de San tana ,  a e s i z d o  d a  c u i t u r a  n p r e s e n t 3 - s e  i c i e r i o r  3o SO :?o ? n t e r i o r ,  !:OS i;once1hos 
n- d e  S. Yicen te ,  9 i b e i r a  ?r?*;? e  ; z z * ~  d e  LoDcc, p o i e  c o s s i d e r a r - s e  i d ê : i i i c o ,  uendo s u p e r i ~ r  r s s  r e s t a n t e s  coi:csli;os da ?ag:3c, 

!:;to l eva-nos  a  sopur  2.e ;a dn3 ; c tua l  a  g rodcçzo  nSo devr r ;  s e r  ifi+er;ot- 5 do ,:!:o i r ; ;sacto,  

., % . ' . . ;,. 
t;uaneo 2 i r e a  :!e piar:t.i;ão d e  53 iê i i  doce inverno ,  ~ a i c u i a - s ê  Que, g o  e ~ q u a n i o ,  y e f i 3 ~  OS CO~,CB!:OS l e  Ç, , ; j -  

.- 
~ e n t e ,  C z i h e t a ,  P g r j o  Ycni:, S c n i a n â  a ~ h e r a  Se Lcscs  t enkaa  j l a n t ? a o  ZPeas i d e n t i c a s  i do :na í ~ t e r i o r ,  i o d o s  o s  i e s i c i r t s  

" .  
,:gficcj]hos ;prs-efTiam :or!:$ ie cj; ,ipt;czif j ,?+er  j c r c ~  :S ?T.i:>~ac-B, I ; ~ S  2 : : ~  l i ~ : ~ ~  - 2 ~  je : - - j -~; I  :?or ; : t i l l  i e . i i r ;  .,ii- 

aerwc 7 i i ~ ~ ' i i ~ r - : e ,  dc r i07 i :  (3;s (je j : j j $ g g  p e j ~  2 8 : ; ~ ~  88 njojijfi: saneei!; .i, 

!]uanio 20 e s t a d ~  d a  c u i i u r a  ao t r j ç o ,  v e r i f i c o - s e  Que, e8 i o a a  a S e q i ã o ,  o  seu  comportzmenio ou f o i  s u p e r i o r  ?o dc 

zno t r w s ü c t c  ou e n f z o ,  p e l o  zenos ,  i i j ê n t i c o ,  

Quan to  c e b o l a  do t ü r d e ,  nos c o n c e l h o s  em 3 ~ s  a s r a  c u j t u r a  f o i  e i e c t u a d õ ,  v e r i f i c z - s e  que o seu e s t 2 a o  s e  zprc-  

c e c t a  z i ipe r to r  .a F o n i j  do $0; -e 2iSeit-a &-aj!a e n c r a s l ,  en  r e 1 2 q ã ~  20 ano ;ic!arior, n a s  r e s i r t a s  concelhos,  



ESTADO 9A5 CULTURAS E EST IHAT IVAS DAS C O l . ~ i i  i TAS 

(nGmeros s u j e i t o s  ;s c o r r e c ç õ e s  que os  cá !cu ios  d e f i n i t i v o s  i n d i c a r e m )  

ISIAUO UAS C I I L ~ U R ~  CCiI.I!E I i:~ 

- j n d i c a s  - - ( n d i c a s  - - iJraauçZo a / n a i c e s  - 

p o s t o  1 
/ !:ebala do cada  

t a r d e  ( u v a )  

! 

i 
I 

, . 
. . 

.. .. x 

Í / 3 - 1 2  .r 

1 ,  i " 1  it14 ..&~.,t 

I 

. I 

i . ri,.ci<i: 

i ? \ , . h l < .  , . 
I 

( a )  ??se 100 - Áreas ceqeadas em i 9 S i / 8 ?  
( 6 )  Ease 100 - Produçdo média norrna!/hectare t - Toneladas 
( c )  aose 100 - Produção media no ano a q r $ c o l a  1 4 8 2 / 8 3 / h e c t a r e  ,, - 8 e s u l t a d o  n u l o  
[ d )  Zase ICO - ProduçZo & d i a  normal  x - Resu l tado  icjnorado 
( e )  5;se 7CC - Frodução media nG age a g r í c o l a  !982/83 

Juan to  ao es tcdo  s a n i  t a r i o  do gaóa naaa h: 3 a s s i n a l a r  p e l a  sue se o oode c a n s i a e r s r  :amo boa p a r a  t o d s s  as escêc íes  

~ e c u i r i  as  a: Reqiáo, 

N O  que r e s o e i  t a  no mercado de p r o d u t o s  a j r ( c o i  as, c o n t i n u a  a v e r i f i c a r - s e  f h c i  1 escoamecto desses prodi:ioç, emcor? 

a l g u n s  ae ies ,  CORO a b a t a t a  e a c e b u l a  tenham d e s c i d o  B a s t a n t e  os seus p reços  de t rncszcçZo  p a r a  a s i iz  a a i s  + & i 1  vendagem, da 

d a  a grande o f e r t a  que se v e r i f i c a  a c t u a i n e r t e ,  

Ouar to  1 ano de o n r a  ag -?co iâo  c o n t i r i i i a  a  v e : I F i c a r - s e  a s i la  escassez e Z e q d ê n c ~ â  p a r a  e ievaçno ae s a l ~ r ~ o s  o que 

f i c u l t a  cada vez  a a i s  a boa e x p l o r a ç 3 o  dos t e r r e n o s .  , 
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- L C ~  31 ;E Juliio 4: 1984 - No7  

Durante  o IES de ,Jiilho n estado do k n p a  carae fe r i zou-se  por c& pouco ~ i ~ h l a d o  e3 39dr: â R ~ g l l i o  e t e z p e r a t i i r z s  61- 

ias, prr'nen'palroentee na ioçdla Sul  da Ilh;, o que proporc.ior;oii &Jr.<sas condiç.óes pays  Lia deçe i i~~o lvSnecZo :urna1 de t o d a s  as 

cu'i tu ras ,  
\ I 

Quaii io a are., de p?a:iluç&o de b d e t z  doce do invsrng, ve:Vflca-se que embcrii n3a s e  techarw e fec tuado  al i idz a lgueas 

p l u i . r t â ç h s s ,  e le  dtminu i i i  nos concctjhos de Í iac+ico, S-int,? Cri!r, l unc i -a i ,  R i l e i i a  9 iqav2 e i'ottta da Sol ,  ç w d o  p rz t i camanfe  i 
dên9 ica  nos  restariQes coccelhes, 

Ouanto ao e s t a d o  de c u l t u r a  da  cebola do tarde,  verifica-se, nos concelhos que a produze?, que e l a  se epresenta com 

âspecfo prnse2edor, de maiores produções, nos caccelhoâ da ?:Seira arava e P o d a  do Sol  e com aspacJr.o nor-mal nas r e s t a n t e s  

cor icc l  hos, 

Fonte: D i recção  l i e y i o n a l  da i ' i a d e i ~ . ~  do I n ç t i i u t o  i iac inr?z l  de l"i4eorologia e ~eof;s i  t a  
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Quanto ao estado s a n i t á r i o  do gado nada há a a s s i n a l a r ,  gelo que se o pode c o n s i d e r a r  cono normal, 

Wo r e s p s i t a n t e  ao itiercado de p r o d u i o s  aç l r t co las  c o n t i n u a  2 ileii fiear-sar f á c i l  escoaiilen t o  desses prodiioos, a s s i s ' r i ~  

do-se j i  z una s u b i d i  de prec,os nos l la?ores de .t-rni:sacç50, princip;lrlinen.le no giie r e s p e i t a  > ba ta+& e cebo la  niie no mês an- 

t e r i o r  h a v i c n  decreçc ldo  : , ign- iS i~at ivament i ;~ f n r e  20 ~ti-iç~n4-o da o f e r t a  ent'5o vc r i f i s ; i da ,  

Ouanto à rrão de o l i ra  ac l r i ço la ,  ca i l t !~ i i r ,  a a s s i s t i r - s e  a iimz e levzda esc:issez na o f e r i ;  e co.;scauente tcl7di;ncia pc- 

r a  a s!:iida I!E! S S I F ~ ~ O C  O que p r o v o c a  rijo s i  di-ciculdac!o na axsc.iç%o dos t ~ . a i i i l : i o s  agr;cola: ii;ir; a l t i i r a s  n a i s  eonver:ien- 

tes, c o m  t a i l &  e l e v a l 8 o  dos seus custos, 
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O estado do tempo durante o mês de Agosto caracter izou-se por  céu quase sempre bastante nublado m toda a fiegiáo, 

elevada humidade atmosfér ica e temperaturas das normais, pa ta  a época, 

Devido a es te  conjunto de fac tores  ver i f icou-se, en t re  out ras  anomalias, u#a d e f i c i e n t e  r a t u r a ~ ã o  das uvas que, a- 

lém de se t e r  processado tardiamente, veio acompanhada de elevada podr idão dos bagos o que f e z  diminuir ,  ainda nais, a 

f raca produção de mosto que se prevê para o ano corrente, 

Assim, no que r e s p e i t a  ao estado das cul turas,  todos os Concelhos, cor  excepção dos do Por to  Moniz, c u j a  produção 

se prevê se ja  um POUCO super io r  à do ano t r a n s a d o  e do da Calheta que se j u l g a  ser i d ' k t i ca ,  v i r 3 0  a produz i r  iauito me- 

nos r o s t o  que o normal e que o produzido no ano anter ior ,  seg~indo previsses agora efectuadas, 

RESUIIO ~<ETEOROL~GICO DE AGOSTO 

Fonte: Di recção Regional da Xade i ra  do I n s t i t u t o  N a c i o c a l  de Y e t e o r o l o g i a  e heof !s ica 

OBSERVAÇHO 

Temperatura do Ar (0%) 1 Prec ip i tação ~ é d i  a (na) 

, 
 as 

Desvio da 
norna i  To ta l  

7 

5,8 

. • 
76,l 

101,6 

59,? 

5,l  

i a 

Década 

4 

2a 

~ é c a d a  

5 1 I 2 

3 3  

~ i c a d a  

6 3 

Desvio da 

8 

t ?,I 

- 5,O 

- 1 , 1  

+ 63,5 

+ 13,9 

- 1,8 

i1,3 ' 2 0 . 7  

22.3 ?2,2 

20,7 ?O,? 

- 0,5 

- 0,3 

- 0,5 
- 3,7 

- O,? 

Década 

9 

FUNCHAL 

LUGAR DE BAIXO 

PONTA DELGADA 

SANTO DA SERRA 

SANTANA 

27.1 

23,O 

, 21,l 

13,) 

19,? 

21'4 

22,5 

20,9 

13,8 

18,5 

33,? 

~ é c a d a  

10 

- 1 , O  1 1 1 , 4  j 1 ,: 

Década 

11 

PORTO SANTO 

, . 
.. 

T?, 2 

21.6 

. 
• • 

0,4 

9,7 

15,l 

1,') 

5,8 

• . 
3,5 



fio respe i t an te  à bata ta  doca 90 inverno ver i f i ca-se,  pe lo  seti estodo de desenvo l~~ inen to  e área plantada, oue a sua 

produção i&ser sensivelner i te i d z n t i c a  i 60 ano an te r i o r  e à normal nos Concelhos de Por to  Koni r ,  São Vicente, Calheta e 

Câmara de Lobos e i n f e r i o r  nos res tantes  Concelhos. 

Quanto à ba ta ta  doce de verão, o mesmo se passa que para a de inverno, embora, neste caso, tambéa no Concelho de 

Câmara de Lobos se preve ja  menor produs80, 

No que r e s p e i t a  à produção de t r i g o  ve r i f i ca -se  que, exceptuando os Concelhos do Funchal e câmara de Lobos que o 

n%o produzem, p e l o  menos de modo s i g n i f i c a t i v o ,  todos os ou t ros  Concelhos cont inuas a apresentar produções norniais ou siipe 

r i o r e s  em re lação às  do ano an te r i o r  e às  consideradas noraais, Apenas se c a l c u l a  que no Concelho de Santa Cruz a produção 

s e j a  um pouco i n f e r i o r  à que se considera como normal, 

Quanto à produç5o de bata ta  doce de primavera, ve r i f i ca -se  a sua diminuição e8 Concelhos cono São Vicente, Santana, 

R i b e i r a  Brava e Funchal se ~ B R  que, no'nês,anter ior ,  es te  Concelho t i v e s s e  p r e v i s t o  produção super io r  à do ano anter ior ,  

eabora i n f e r i o r  à noraal, 

Os Concelhos de Nachico, Santa r r u z  e Cãmara de lobos prevê# prodiições i d ê n t i c a s  'õs do ano a n t e r i o r  e às  conside- 

radas normais; os res tan tes  Concelhos ?rev&-nas super iores às  do ano anter ior ,  

ESTADO DP.S CULTURAS E ESTIMATIVAS DE AREAS SEIIEADAS E COLHEITAS 

f h'Úmeros s u j e i  t o s  às correcções que os  cá l cu los  d e f i n i t i v o s  i n d i c a r a )  

(a)  Base 100 - Areas seireadzs em 1S3?/63 

( b )  Ease 100 - Prodticão mÉdia normal/hectare 

( c )  Base 100 - Produ$o média no ano agr i co la  198?/R?/hectare 

(d)  Yase 100 - Prod*:~So 36di; nor-al  

( P )  nase 1CG - Prod~$:o  r éd i3  10 m o  ag, {co la  199?/1{" 

R.A.H. 

CALIIEIA 

c~ARADELOBOS 

f UHCIIAL 

NACIIICO 

PONTA DO SOL 

POR10 ti0111 Z 

R I E f  IRA RRLVA 

SAIITA CRIIZ 

SAI~I~IIA 

S. VICCNIE 

í'C8IO SAIITO 

t - Toneladas 

,, - 2esultado nulo 

X - Resultado ignorado 
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No respeitante à produção de cebola do tarde, ver i f ica-se que os Concelhos de São Vicente, Porto Moniz, Calheta, 

câmara de Lobos e Santa Cruz prevêm-na idênt ica $ do ano anterior e à normal, enquanto os Concelhos da Ponta do Sol e R i -  

be i ra  Brava calculam produç3o UM POUCO superior ; do ano anterior, embora idênt ica quanto $ normal, O Concelho de Machico 

prevê produção idênt ica 3 do ano anterior embora uia pouco i n f e r i o r  à considerada nornial. Os restantes Concelhos não p r o d i  

ziram cebola do tarde. 

Finalnente, quanto i produç30 de tortate do tarde, todos os Concelhos que o p r o d u z i r a  considera8 a produção do a- 

no actual coao idênt ica i do ano anter ior  .e i prodùç?lo considerada noraal, Apenas o Concelho do Funchal calcula a produção 

de toaate do tarde i n f e r i o r  à do ano anter ior  e considerada normal. 

Os Concelhos que o n%o produziraai, pelo menos de modo s ign i f icat ivo,  foram os de Santana e Porto Santo, 

No respeitante ao estado san i tá r io  do gado, nada há a assinalar, pelo que se continua a a s s i s t i r  a um normal dese; 

volviaento de todas as espéci es pecuárias, 

No que se re fe re  ao riercado de produtos agrícolas, continua a veri f icar-se f á c i l  escoamento de todos eles. tiantei- 

-se a subida de preços in i c iada  no oês an te r io r  por  escassez de oferta, nos valores da teansacção, pr icipalmente no que 

respei ta  à cebola e batata, tendo-se procedido já 5 faportação de una cer ta  quantidade deste Ú l t i w  produto. 

Embora n8o fazendo par te  dos produtos su je i tos  a observação e s t a t í s t i c a  regular, iras como simples indicação a sua 

f lutuação nos irercados, interessa sublinhar que tatnbik a ex is tênc ia de nabo, a l face e couve continua a ser diminuta pelo 

que os seus valores de transacção atingea elevados nfveis. 

Quanto à r%-.de-obra agrícola, continua a ver i f icar-se uma elevada escassez na o f e r t a  e consequente tendência para 

a subida de s a l k i o s ,  o que provoca, coro 6 evidente, atrasos nos trabalhos agrícolas e elevaçxo dos seus custos originan- 

do tendência a l t i s t a  no preço de venda dos produtos, 

OUTUBRO DE 1984 
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Durriitr a iiW de Seteabro e a tada  do tarps cwactarizou-se por cÓu n o r r a l m t o  pouco nublado w toda r Rrgi%, con- 

tinuaçlío de r lwada  huiidadr ataosférica r toaparaturas próxi iar  dar nor ia is para a k o c b  

A w f r t f e t e  t u b h  i queda dar p r i i e f ras  chuvas Outenair, por r i na l  bastante abundantes i a s  do pouca duraçãe. 

iissre ruir ecasionaram alguns prejufzos rr produtos COM uvas ou figos que viorar a frndi lhar PW osse motivo. 

Principalrente, ao que respeita às uvas, este facto, rifado H podridão já vwif jcada RO rês anterior, veio d l i l n u l r  

ainda i a i s  a já fraca produçlo de rosto que se calcula vaha a ser atingfda este ano. 

Cor efeito, @mas er Concelhos do Porto Ronix a Porto Santo calcula i  a produç3o deste ano ur pouco superior $ do ano 

anterior. 

O Corcalhe da Calheta calcula-a idêntica, Todos os restantes o i t o  Concelhos prsvh-na bastante infer ior  à do ano fib 
I 

do r iasao i produção wrriderada normal, 

RESUM ~ ~ € 0 ~ 0 ~ 6 6 1  co DE SETERBRO 

Fonte: Direcção Regional da nadeira do los t i tu to  Naclonal de Heteorologia e fhoffslca 



Alo respeitante i produção de cebola do tarde verifica-se que os Concelhos da RIbeira Brava e Ponta do Sol, calculaa que 

elo re ja  um pouco suprrior a relaçSo i do ano findo, mas idêntica B produçáo considerada normal, 

O Concrlho do Machico, c o n s i d s r ~ a  idantlca à do ano anterior, mas um tanto in fer io r  i considerada normal, 

Or restantes Concelhos que a produzem, ou seja Santa Cruz, Caaara de Lobos, Calheta, Porto Roniz r Súo Vicante, calcu- 

l a ~  a preduçãO deste ano id rn t ica  n lo  $6 à do ano passado coro 1 considerada normal, 

Quanto à produçiIo de t o i a t r  do tarde, verificaNse menor quantidade produzida nos Concrlhos do Funchal, Ponta & Sol e 

Ribeira Brava, i d h t f c a  gumtldade nos Concelhos da Santa Cruz, Caawa de lobos, Calheta, Porto Roniz r São Vicente e um pou- 

co supor for, no raspei tante produçlo considerada normal, no Concelho de itachico, 

No resptitante i produção da batata doce de verão, verifica-se uma quebra w quase todos os Concelhos qur a produzw, A- 

penas os Concelhos de Santana, SBo Vicente, Porto itontz e Calhota, considerafina coro identica, tanto no que respeita i produ- 

ção do ano antsrior, como i considerada normal. 

Ilo que re jpe i ta  ao estado das culturas, verifica-se no referente b batata doce de invwno que 0a Concelhos do Funchal, 

Ribeira Brava r Ponta do Sol calculam que o rendimento médio por unidade de superficie venha a ser i n fe r i o r  tanto no respeftap 

t e  ao rendimento medio obtido no ano arrterior, como no rendimento considerado normal; os Concelhos de Santa Cruz e Rachico c02 

sideraii-no i d%~tico no que respef t a  ao ano anterior, i a s  in fer io r  ae rendiiento considerado normal; os restantes Concelhos, 

com excopçáo do Porto Santo que a RBO produz, calculam-no i d k t f c e  sl re laçlo aos dois casos que se considera. 

ESTADO DAS CULTURAS E ESTIHATIVAS DE ~ E A S  SEIQADAS E COLHEITAS 

(!lumeros su j r f tos  as corrrcçóes que as cálculos def in i t fvos indicarw) 

Estado das I - -  I Col h04 t as - Produçto 8 {ndicrs - 

Base 100 - &#as ameidas sr 1~82183 
Basr 100 - Produçllo media normal/hec are 1 t - Toneladas 
&se 100 - ProduçHO q d l a  no ano aqr cola 198218i/hectare .. - Rarultado nulo 
B a r  100 - Produção m$la normal X - Resultado ignorado 
Bate 100 - Produção media no ano agrlcola 1982/b h1 - Hrc to l i t ro  



#o que respei ta  ao estado san i ta r io  do gado continua bom, s w  nada a assfnalar de anormal w toda a Região, 

No que se r e f e r e  ao iarcado de produtos agricolas, continua a var l t icar-se f á c i l  escoaiento de todos eles. Continua i- 

guainente a var i t icar-se f a l t a  de batata e da cebola de produçao local, pelo que r e  n a a t w  a importação do p r j i e i r o  produto 

in i c iada  j á  no mês anterior, Os seus valores de transacção mantk-se, por isso, bastante rlevados pr inc ipa l rente para o caso 

da coboia, pois, p r a  a batata, r iaportaçSo efectuada tar concorrido para una r a i a  len ta  subida do produto, 

Igualaente continuar a a t t n g i r  elevada cotaç8o produtos colo o nabo, a a l face a r couve pua nestas a l turas do ano aprz 

sentam baixas produfles, 

Quanto I ião-de-obra aprtcola, continua a ver i f icar-se elevada escassez na o f w t a  cor a consequente t e n d h c i a  para a 

subida da sa lár ios o que onarr daiasladaaente u despesas cu l tu ra is  e encaram, por consegufnta, o produto obtido, 

NOVERBRO DE 1984 
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- Et4 31 DE OUTUBRO DE 1984 - 
O estado do tearpo, durante o 8;s de Outubro, caracterizou-se por c& quasr sempre pouco nublado e# toda a Regi30, 

coe telrperaturas bastantes elevadas, boa d is t r ibu iç%o de chuvas e baixa humidade atiaosffrrica, o que se pode considerar cone 

pouco habitual para a &oca, 

Face ao Óptino teupo que se atravessou, OS trabalhos agrfcolas preparatór ios para a instalaç?ío de novas cu l turas 

decwrarae de f w n a  bastante s a t i s f a t ó r i a  e se n% fo ra  a constante f a l t a  de 830 de obra que se v u  veri f icando e que iape- 

d i u  a prepraç%o ateupoda dos terrenos, poderia considerar-se o p r i n c f p i o  do novo ano agrfcola corto bastanto prolaissor, 

RESU140 NETEOROL~GICQ DE OUTUBRO 

Fonte: Direcção Regional da Madeira do I n s t i t u t o  lac ional  de Keteorologia e Geofisica 



Wesmo assim, veri f ica-se que, embora um pouco atrasados, a maior pa r te  dos trabalhos se encontra ja conclufda e 

as cu l turas v8o-se real izando normaliaente pelo que, se o t e w o  correr  "e feiç80n como at% aqui, as cu l turas outonais de- 

verso produzir  compensadoranente e serem econ~micamente rent iveis,  

Assim, quanto a &eas de seaenteira ou plantação, ver i f ica-se que, quanto à batata de Outono, apenas o Concelho 

de Santana ca lcu la  i n f e r i o r  a 6rea plantada em relação ao ano antwior,  

Os concelhos de Santa Cruz, Ribe i ra  Brava, Ponta do Sol, Calheta e Porto Woniz calculao-na id in t ica,  Os restan- 

t e s  4 concelhos da nadeira ca1cula~-na superior, 

O concelho do Porto Santo não reg is ta  qualquer plantaç'flo quer de batata de Outono, quer de tonate do cedo, 

Quanto à área plantada com t o ~ t a t e  do cedo, ver i f ica-se nos concelhos da Madeira que os do Porto Woniz, Calheta 

e Santana n3o efectuaram até agora essa cu l tu ra  e que, dos restantes, os de C k a r a  de 1-obos e S, Vicento, calculam-na ídgn - 
t i c a  à do ano anterior, Ponta do Sol, R ibe i ra  Brava, Funchal, Santa Cruz e Rachico, apontam-na collro superior, 

Quanto ao c u l t i v o  do toaate do cedo 8 ,  no entanto, de se r e f e r i r  que, devido às condiç9les cl imatf tr icas própr ias 

da região, os concelhos do Norte - Porto Moniz, S, Vicente e Santana - ou n31o o cultivam, cono sucede agora para o caso 

dos concelhos do Porto Moniz e Santana ou, se o cultivam, faze@-no sempre ea pequena escala, como 6 o caso de S, Vicente, 

Estamo-nos a r e f e r i r  evidentemente à cu l tu ra  ao ar l i v re ,  p o i s  ea estufa, se as wesatas ex is t i~sem, loca is  havia 

como Ponta Delgada e Arco de S, Jorge onde a sua cu l tu ra  é viável, 

Quanto à Calheta, que t a ~ b i n  n30 acusa plantaç30, n l o  6 normal que t a l  suceda, po is  que sonos levados a supor 

que, por atraso nos trabalhos preparatór ios dos terrenos, só em Novembro t a i s  plantações se venhaar a efectuar, p r inc ipa i -  

mente nas freguesias mais quentes do Concelho, como pai1 do Mar, Jard ia  do !lar e Arco da Calheta. 

Mo que se r e f e r e  ao estado da cu l tu ra  da batata doce de inverno, prev&se uma menor produçtio em relação ao ano 

anter ior  e ao rendimento considerado normal nos concelhos de Ribe i ra  Brava e Ponta do Sol; produç80 idgn t i ca  para os dois 

casos nos concelhos de Santana, Porto Honiz, Calheta, Câmara de Lobos e S, Vicente. 

Os concelhos de Santa Cruz e Rachico prevêm-na idên t i ca  à do ano an te r io r  mas i n f e r i o r  'â considerada normal; f i  - 
nalmente o concelho do Funchal prevê waior produção de batata em relaçqo ao ano anter ior  mas, Resmo assis, i n f e r i o r  È c02 

s i  derada normal. 

Quanto i es t ina t i va  de produçao global e no que se r e f e r e  à batata doce de verão verif ica-se, t a l  CORO j i  se 

constatou para a batata doce de inverno, diminuição de produçHo, 

Assia os concel hos do Funchal, câmara de Lobos, Ribe i ra  Brava e Ponta do Sol calculam-na in fer ior ,  tanto no que 

respe i ta  ao ano a n t w i o r  como em relaçao a uaa produção normal, 

Os concelhos de Santa Cruz e Haehico, calculam-na idên t i ca  à do ano anterior, mas i n f e r i o r  à normal, 

Os concelhos de Calheta, Porto Honir e Santana prevêw-na idên t i ca  para os do is  casos e apenas o concelho de S, 

Vicente calcula a produção actual id t in t ica ao do ano anter ior  @as superior à considerada normal, 

Pelo at rás exposto e pe la  f a l t a  do produto no marcado a que n8o 6 alheio o seu elevado preço de transacç30, ve- 

r i f i c a - s e  que a cu l tu ra  da batata doce está em dec l fn io  na Regi80 por causas mal def inidas %e@ a que a% dwwá ser est ra  

nha a disinuiç30 gradual que se v e i  constatando no número de cabeças de gado na ataioria das exploraç8es agrícolas da Re- 
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Os restantes 5 concelhos, ou s e j a  Funchal, Câmara de Lobos, Ribe i ra  Brava, Ponta do Sol e Santana, apresentam 

produç%o muito i n f e r i o r  quer em relaçl lo ao ano anter ior  quer em relação à produção considerada normal. 

Tal como fizemos notar para a batata doce, taabám a produção de mosto perante os e lmsntos de que disponos e 

a t r i s  mencionados, f o i  este ano bastante diminuta, Contudo, essa diminuiç?io de produção n2lo se f i cou  a dever a una redu- 

çáo na f rea  de cu l tu ra  da vinha, @as sim e apenas, ao nau ano v i t f c o l a  que se atravessou com elevada huwidade a t a o s f k i -  

ca que, na a l t u r a  da f loraçl lo da vinha, provocou imenso desavinho e posteriormente fo r tes  ataques de o f d i o  e mfldio, 

Quanto ao estado s a n i t h i o  do gado, podemos c ~ n s i d e r ~ ~ l o  conto bom cm tada a Regito, 

No que se r e f e r e  ao mercado de produtos agrfcolas, continua a v w f f i c a r - s e  fHci1 escomento de todos eles, c02 

tinuando a notar-se a f a l t a  de alguns como a batata doce, cebola e batata, 

Deste Gltimo produto continua a haver importação da Holsrnda pelo que o seu preço se tem mantido estacionário, 

Quanto 5 &o de obra agrfcola, continua a ver i f icar -se acentuada escassez na oferta, o que d i f i c u l t a  e atrasa 

os trabalhos que agora se reactivaram coa o i n f c i o  do novo ano agrfcola, 

Coa essa escassez, assiste-se t a s b k  à continuada tand8ncia de subida de salários, o que vem onerar as despe- 

sas c u l t u r a i s  e consequenteaente os produtos obtidos, 
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Prolongou-se per  todo  e mês de Novembro o  bom tempo v e r i f i c a d o  j á  desde o  i n i c i o  do novo ano a g r í c o l a ,  com chuvas 

bem d i s t r i b u í d a s ,  céu com nebu los idade  v a r i á v e l  was i n f e r i o r  ao que é normal  p a r a  a  época, t e m p e r a t u r a s  agradáve is  e  f r a  - 
ca ou mesmo ausência t o t a l  de i n c i d ê n c i a  de vento. 

Se  persistire^, d u r a n t e  o  wês de Dezembro, e s t a s  @ t i n a s  condiçaes c l i m á t i c a s ,  e de p r e v e r  que, no ano a c t u a l ,  se 

a s s i s t a  a  uma elevada produção de c u l t u r á s  o u t o n a i s ,  nomeadamente de b a t a t a  ( s e m i l h a )  que, t u d o  i n d i c a ,  tenha  s i d o  p l a n -  

t a d a  em maior  percentagem que em anos a n t e r i o r e s .  A l i á s ,  todas as o u t r a s  espec ies  h o r t i c o l a s  em c u l t u r a  o u t o n a l ,  como o  

f e i j ã o  e o tomate e@ e s t u f a  ou ao a r  l i v r e ,   apresenta^ Óptimo d e s e n v o l v i ~ e n t o  vege ta t i vo .  

RESUMO K E T E O R O L ~ G I C O  DE NDVENREO 

F o r t s :  D i r e c ~ ã o  Reqional  da Fizdei ra do I n s t i t u t o  Nacional  de Cet e o r o l c g i  a  e Geof i s i c a  



Os t raba lhos agrícolas,  mercê das boas condisoes atrnosfericas, têq-se processado também normalmente e não se n i  

t a a  agora atrasos s i g n i f i c a t i v o s  na sua execução, pese embora'a c o ~ t i n v a  f a l t a  de mão de obra qua se vem sent indo há j á  

bastante tempo. 

Mo que se r e f e r e  a áreas de sementeira ou plantação e t a l  como j á  a t r á s  se apontou, ve r i f i ca -se  que quase todos 

os concelhos da Regi30 e no respe i t an te  a ba ta ta  de Outono, calculam aue a área p lan tada  com essa c u l t u r a  8 super io r  à do 

ano anter io r ,  Apenas os concelhos da Calbeta e Por to  Koniz, prevêm-na i d ê n t i c a  e o do Funchal, i n f e r i o r .  

#o que respe i t a  ao tomate do cedo, v e r i f i c a - s e  que os concelhos de Machico, Santa Cruz, Funchal, R ibe i ra  Brava e 

Ponta do Sol, proves área de plantação super io r  à do ano an te r i o r ;  os concelhos de Camara de Lobos, São Vicente e Santana, 

c a l c u l  am-na idênt ica ,  

Os concelhos de Por to  Honiz e Calheta nHo produzes tomate do cedo e o P o r t o  Santo apenas o produz dentro de estu - 
f as, 

Al iás,  os concelhos do Norte da Madeira que indicam proceder à c u l t u r a  do tomate do cedo, i s t o  é, S%o Vicente e 

Santana, fazem* sempre em áreas rnfnirnas a apenas em l o c a i s  muito abrigados e soa lhe i ros ,  pois,  CORO sabemos, no Inverno, 

es ta  cu l tu ra ,  quando rea l i zada  ao ar l i v r e ,  apenas r e s i s t e  e produz sat is fa tor iamente ,  nos l o c a i s  muito abrigados dos con - 
celhos do Sul da ladeira.  

ESTADO DAS CULTUEAS E ESTIRATIVAS DE AREAS SEEIEADAS E COLHEITAS 

(~Úmeros s u j e i t o s  às correcç5es que os cá l cu los  d e f i n i t i v o s  i nd i ca ren )  

( a )  Base 100 - Areas semeadas em 1982183 
(b )  Base 100 - Produção média noraal /hectare ., - Resultado nu lo  
( c )  Base 100 - Produção média no ano ag r í co la  1982/83/hectare 



Quanto ao estado das c u l t u r a s  e  no que s e  r e f e r e  à b a t a t a  doce de inverno,  v e r i f i c a - s e  que os concelhos do P o r t o  

San to  e  Funchal  consideran-no s u p e r i o r  ao do ano a n t e r i o r  mas, enouanto o  do P o r t o  Santo c a l c u l a  o  estado da  c u l t u r a  i- 

d ê n t i c a  à normal, o Funchal c a l c u l a - a  i n f e r i o r .  

Os concelhos de Santa Cruz e  Machico ca lcu lam r e n d i i t e n t o  i d e n t i c o  ao ano a n t e r i o r ,  nas i n f e r i o r  à média cons ide-  

r a d a  normal. 

Oa concelhos de Camara de Lobos, Calheta,  P o r t o  I l on iz ,  São V i r e n t e  e  Santana preveri-no i d e n t i c o ,  quer  em r e l a ç ã o  

à p rodução  do ano a n t e r i o r  quer  em r e l z ç % o  S média cons iderada  normal. 

F ina lmente  os concelhos da R i b e i r a  Brava e  Ponta do So l  estimam a  produção de b a t a t a  doce de i n v e r n o  i n f e r i o r  à 

do ano a n t e r i o r  e  à produção cons iderada  normal. 

Quanto ao estado s a n i t á r i o  do gado c o n t i n u e  a  n3o n o t a r - s e  quaisquer anomal ias p e l o  que se o  pode c o n s i d e r a r  como 

b a s t a n t e  s a t i s f a t i r i o ,  

No que se r e f e r e  ao mercado de p r o d u t o s  a g r i c o l a s ,  c o n t i n u a  a  v e r i f i c a r - s e  f á c i l  escoamento de todos  e les ,  não 

t e n d o  h a v i d o  d i f i c u l d a d e s  nas suas tranuacçties, p o i s  a  o f e r t a  c o n t i n u a  a  ser  i n f e r i o r  à procura.  I s t o  o r i g i n a  que os p r o d u  - 
t o s  t ransacc ionados  a t i n j a m  elevadas cotaçÍ5es COE e s p e c i a l  des taqce  p a r a  as f r u t a s  que n e s t a  b o c a  do ano obtem s i g n i f i c a -  

t i v a  vendagem. 

Quanto à máo de obra  a ç r i c o l a  c o n t i n u a  a  a s s i s t i r - s e  à sua c a r e n c i a  e a uma l i g e i r z  t e n d e n c i a  p a r a  a  e levação  de 

s a l á r i o s ,  o que d i f i c u l t a ,  c a d ~  vez ~ ê i s ,  2 boa exp lo ração  dos t e r r e n o s  e  encarece os p r o d u t o s  ob t idos ,  

JACEIRO CE 1985 
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- EM 31 DE DEZENBFO DE 1984 - 

O estado do t e ~ p o  es Dezembro continuou a ssr i de r i t i co  ao j6 v e r i f i c a d o  ee Outubro e Nevembro, c o ~  chuvas bem 

d i s t r i bu ídas ,  céu de nebulosidade va r i áve l ,  p r inc fpa l ra tn te  na p r i w e i r a  quinzena, sas prat icamente l impo na segunda, t- 

pera turas  d iurnas zgradiveis, geralmente super iores i niédia normal para  a h s c a  e quase t o t a l  ausencia de ventos fo r tes ,  

sempre p r e j u d i c i a i s  i agr icu l tu ra ,  

Face a estas Óptimas condições atmosféricas as cu l t u ras  outonais tem-se processado sem contratempos e desenval- 

v ida  n~rmalmente, pe lo  que se j u l g a  v i r e s  a obter-se, na preserite época, .cempensadoras prodiiç8es das cu l t u ras  efectuadas, 

RESURO METEQROL~GI C @  DE DEZEHBRO 

Fonte: DirecçPo Regional da Eadeira do I n s t i t u t o  Nacional de Metearo log ia  e ~ e o f ~ s i c a  
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Al ias ,  as pr imei ras  c o l h e i t a s  de 'ba ta ta  (semi lha) sue j6 se est'áo a r e a l i z a r  e o prego de t r insacçt ia  re la t ivamente  

baixo que se  vem praticando, no Hercado do Funcbal, para e tomate e o f e i j õ o  verde (vaginha) indicam c laraaente  esta nos- 

sa previsão. 

Face ao i n f c i o  da c o l h e i t a  da ba ta ta  (semi lha) outonal, terminou também a importação de ba ta ta  de o r i gen  estrangei-  

ra,   as in i c i ou -se  a irrportação de cebola, dada a ex ig i i idadt  da o f e r t a  do produte reg iona l ,  no mercado loca l ,  

Dadas as boas condiç8es c l i m á t i c a s  que se t ê m  atravessado, os t rabalhos ag r i co las  e s t l o  a r e a l i z a r - s e  nornalnente, 

enbera a f a l t a  de m?o de obra con t i nue  a fazer-se s e n t i r  COR mui ta  âcuidzde, 

No que se re fe re  ao estado dês cu l tu ras ,  no respe i t an te  ba ta ta  de Outono, v e r i f i c a - v e  que apenas no concelho do 

Funchal se p r e v t  produção i n f e r i o r  à do ano a n t e r i o r  e i considerzda normal; os concelhos de S?e Viccnte,  Per to  Moniz e CP - 
l h e t a  prevem-na fdent ica,  psra os d o i s  casos e todos os r e s t a n t e s  ronre lhos ca lcu lar -na super io r  eu re lay3o ao ano ante- 

r i o r ,  

Em re laç3o  produção censiderada normal, ne concelho de S m t a  Cruz calcula-se-a um pouco i n f e r i o r  e nos concelhos 

de câmara de Lobos, R i b e i r a  9rava e Pontz do Ssl, p rev i -se-a  i den t i ca ,  

Ne respe i t an te  5 c u l t u r a  do iamate do cedo, cont inua a v e r i f i c a r - s e  oue nos concelhos do Po r to  Moniz e Calheta n l o  

se 8 c u l t i v o  e que o Por to  Santo apenas o produz dent ro  de estufas.  

DOS res tan tes  concelhos da Regi30 a produtores  de t o w t e  do cedo, ver i f i ca-se quo o de Santana e o de São Vicente, 

previm preduç8es i den t i cas  i s  do ano a n t e r i o r  e considerada normal, 

Os concelhos de Kachico, Santa Cruz, Funchal, Camara de Lobes, Ribe i ra  Brava e Pontz do Sol, calculam-na super ior  

em re laç%o i do ano anter ior ,  was enquaoto no de Machice, se c a l c u l a  também super io r  5 produç3e considerada normal, nos 

cencelhos de Santa Cruz, Camara de Lobos, R i b e i r a  Brava e P a l t a  da Sol, prevè-se-a i d e n t i c a  s no do Funchal, i n f e r i o r ,  e i  - 
hora o aumento p rev i s te  na produ@e de temate do cede para  es te  cencelhe, en re laçãe ae ano an te r i o r ,  s e j a  de 10@. 

Ta1 come já focamos en r e l a t i r i e  an te r i o r ,  conven; n l s  esquecer que es concelhos de Santâna e S3e Vicente, enbora a - 
f{rmrm p r e d u z i r  t o d e  db cedo ae a r  l i v r e ,  fazem-ne sempre em pequena çuaqtidade, p o i s  a cu l t u ra ,  de invsrne, apenas se 

adapta, nessas casos, a l s c a i s  mu i te  abrigados, se?.lbeiros e quentes e qu8 ne klsr te n30 é f á c i l  encontrar durante esse pe - 
r i e d e  de tempo, 

Quanto 9 preduç30 e nc que se r e f w e  i b a t a t a  doce de invernb, ver i f icames que nes c o n c e l h ~ s  de Santana e Cámaia 

de Lebes sa a censidara idênt ica ,  t a n t o  ne que r e s p e i t a  i produç3e do anc an te r i o r ,  cano em re laçPo predt iç lo rsnsidera- 

da n o r ~ a l ;  n o s  cencelhos da R i b e i r a  Brava, Penta de Sel, Machice a Por te  Sante, considera-se-? super ie r  em relaçã, ò dc a - 
no an te r i o r ,  mas i d e n t i c a  m r s l açPo  i considerada nernal; ns concelho de SOO Vicente considsra-se-a s l i p ~ r i e r  em r t laç ' le  

i de ano an te r i o r ,  mas i n f e r i r r  ?i norwal;  f ina lmente  nes concelhos de Santa Cruz, Funchal, Calhsta e Po r to  Reniz prevê-se- 

-a i n f e r i o r ,  quer quanto 5 preduç3o da ane an te r i o r ,  quer e u l n t e  i censiderada nermal. 



I 

ESTADO DAS CULTURAS E E S T I  V A T I V A S  DAS CC!LHE I T A S  

(números s u j e i t o s  i s  ccrrecç8as que O S  cá l cu les  d e f i n i t i v e s  indicarem) 

(b) Base 100 - Preduç3e &d ia  ne rna l l hec ta re  
( c )  Base 100 - Pradl~ç30 flódia no ano ag r í co la  1962/83/hectare 
( d )  Base 100 - Prtduç'lo nédia narxial 
(e)  Base 100 - Preduc'fio midia no ano agr;cola 1982/81 

t - Toneladas 
,, - Resultade nu le  
X - Resultado ignorado 

Quanto ao estado s a n i t á r i e  de gado, nada de anoroal há a r e g i s t a r ,  pe le  eue se e pede considerar como bow, 

No r e s p e i t a n t e  a, aiercade de predutes agrícolas,  cont inua a v e r i f i c a r - s e  n'ie haver d i f i c u l d a d e  nas suas t r~ns i cç 'Bes ,  

p a i s  a o f e r t a  tem-se aant ida sempre i n f e r i o r  i precura, pe lo  que se mantêm preços bastante t ~ ~ p e n s a d o r e s  para os produtes 

transaccionades, 

Alguns deles, no entanto, cem8 o toeata  s o f e i j ã o  verde  (vaginha) t h - s e  mantido re la t ivamente  baixos, cem0 j á  a- 

t r á s  frcámos, dada a produçPo destes de is  prsdutas t e r  s ide  es te  ano bastante s i g n i f i c a t i v a  face i amenidade das condiçães 

a tmasfér icas  que se atravessou, 

Quanto à m50 de O b ra  agr íce la ,  cont inua a ser escassa r que t r i z ,  coar consequência, um r e l a t i v a  a t raso n r s  ama- 

nhes c u l t u r a i s  e ua a u ~ e n t e  sempre crescente dos s a l á r i e s  agr icelas,  que induzem a uw encarecimentr d r s  produtos obtidas. 


